· Alterações no clima
a) Aumento da temperatura média da atmosfera, devido à acentuação do efeito de estufa.  Aumento da concentração de GEE.
b) Maior concentração de vapor de água e de precipitação, principalmente no hemisfério Norte.
c) Maior intensidade e frequência de ocorrência de fenómenos climáticos extremos ( ciclones, tufões, furacões, inundações, secas), devido às modificações no sistema de distribuição do calor na atmosfera e nos oceanos.
d) Degelo no Árctico, Antárctico e nos glaciares, devido ao aquecimento global.
e) Aumento da temperatura dos oceanos, diminuição das calotes polares e dos glaciares, devido ao aquecimento global.
f) Aumento do nível do mar, devido ao devido ao aquecimento global.
a) Aumento da temperatura média da atmosfera, devido à acentuação do efeito de estufa.  Aumento da concentração de GEE.

O termómetro da figura seguinte mede as temperaturas no hemisfério norte nos últimos 1000 anos. O azul equivale ao frio e o vermelho ao calor. A linha inferior do gráfico marca 1000 anos e a superior a era actual.
…..
As ondas de calor que se verificaram neste últimos anos em Portugal como também noutros Países, são um exemplo do aumento da temperatura. 

A temperatura média anual é de cerca de 14.5ºC. Um aumento de  5ºC, significa um aumento de apenas 1 ou 2 ºC no equador, mas mais de 12ºC no Pólo Norte e um grande aumento também na periferia da Antárctida.
O ritmo antiquíssimo das estações da Terra –Primavera, Verão, Outono e Inverno – está também a mudar, porque algumas regiões estão a aquecer mais que outras.

c) Maior intensidade e frequência de ocorrência de fenómenos climáticos extremos ( tornados, tufões e furacões, cheias, secas), devido às modificações no sistema de distribuição do calor na atmosfera e nos oceanos.
As tempestades tornam-se mais fortes à medida que os oceanos aquecem.

· Furacões e tufões

Nas águas do Oceano Atlântico essas tempestades são chamadas de furacões. A palavra "furacão" tem origem chinesa e quer dizer "grandes ventos". Já na Índia, são chamados de ciclones. No mundo inteiro são chamados de ciclones ou furacões qualquer vento que ultrapasse 120 km por hora.

No oeste do Oceano Pacífico encontramos os tufões, que geralmente são maiores que os do Atlântico porque o Oceano Pacífico é maior que o Atlântico e, assim, essas tempestades tem mais tempo para se desenvolverem antes de chegar ao continente.

Tufões, furacões e ciclones têm todos o mesmo fenómeno atmosférico, dependendo do oceano em que têm origem.

Os Furacões iniciam-se como pequenas áreas de baixa pressão sobre mares tropicais. O ar quente e húmido eleva-se rapidamente nestes centros, e à medida que toneladas de vapor de água se condensam, libertam-se grandes quantidades de calor que alimentam as correntes de ar ascendentes. Em breve, os ventos húmidos sopram em espiral de todas as direcções e giram em torno do olho da tempestade formando um furacão, que mantém a sua violência até se deslocar para terra ou sobrevoar uma zona oceânica fria, onde perde finalmente a sua fonte de calor e humidade. Os furacões caracterizam-se por seus ventos muito fortes e chuvas violentas.

 INCLUDEPICTURE "http://www.eb23-gois.rcts.pt/estmeteo/imagens/estrutura_ciclone.gif" \* MERGEFORMATINET 


    
fig. …. – estrutura de um furacão.                     Fig. ….. – Alerta de furacão.

http://www.eb23-gois.rcts.pt/estmeteo/livfurac1.htm 
Em 2004 os EUA foram assolados por numerosos e violentos furacões. Nesse ano o Japão bateu todos os recordes em tufões (de 7 passou a 10 tufões). Na Primavera de 2006, a Austrália foi atingida por vários ciclones de categoria 5. Em 2004, pela 1ª vez desde sempre, um furacão assolou o Brasil. (fig. …) 
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fig. …. - Furacão Katrina, aproximando-se da costa da Florida. (2005)
http://images.google.pt/images?svnum=10&hl=pt-PT&lr=&q=furacao+katrina 
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fig. …. - Furacão Catarina assolou o sul do Brasil em Março de 2004.

http://www.unicamp.br/unicamp/unicamp_hoje/ju/outubro2005/ju306pag05.html 
· Tornados 
Tempestade: Uma tempestade é um estado climático marcado por ventos fortes (como nos tornados e ciclones tropicais), trovoadas, e precipitação forte - geralmente, chuva, ou, em alguns casos, neve, neste caso, a tempestade sendo chamada de tempestade de neve (fig. ….. )



fig. …. – tempestade em Enschede, Países Baixos.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Tempestade 
Um tornado é um pequeno, porém, intenso redemoinho de vento, formado por um centro de baixa pressão durante tempestades. Se o redemoinho chega a alcançar o chão, a repentina queda na pressão atmosférica e os ventos de alta velocidade (que podem alcançar mais de 350 km/h) fazem com que o tornado destrua quase tudo o que encontrar no meio de seu caminho. http://pt.wikipedia.org/wiki/Tornado 
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fig. … - Tornado nos EUA. http://www.nauticoartiglio.lu.it/meteo5a/t3_noaa.jpg 
· Cheias
O aquecimento da água aumenta humidade contida na tempestades e o ar quente retém mais humidade. Quando as condições de tempestade desencadeiam uma chuvada, uma grande parte dela cai sob a forma de chuva intensa ou de neve. Em parte, por isso o nº de grandes cheias tem aumentado, década após década, em cada Continente. Em muitas partes do mundo o aquecimento global também aumenta a percentagem de precipitação anual que cai sob a forma de chuva em vez de neve, o que levou a mais cheias na Primavera e princípio de Verão. Em 2005, a Europa teve um ano de catástrofes excepcionais semelhante ao dos Estados Unidos.
Gráfico ……..

· Secas
O aquecimento global causa também secas. A seca ou estiagem é um o fenômeno climático causado pela insuficiência de precipitação pluviométrica, ou chuva numa determinada região por um período de tempo muito grande.




fig. … - deserto de Sossusvlei, na Namíbia. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Seca 

fig… seca livro

d) Degelo no Árctico, Antárctico e nos glaciares, devido ao aquecimento global.

Hoje, quase todos os glaciares de montanha do mundo estão a derreter-se e muitos deles rapidamente.

Exemplo: Glaciar Columbia, no Alasca, em que as linhas vermelhas mostram a rapidez com que ele tem desaparecido, desde 1980.
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fig. …. - Glaciar Columbia, no Alasca.

Tanto no Ártico como na Antárctida o gelo e a neve estão em qualquer ponto, mas por baixo da superfície existe uma diferente curcial entre ambos. Em contraste com a maciça calote de gelo da Antárctida, com uma espessura de 3.000 metros, a calote de gelo do Árctico tem, em média, menos de 3m de espessura. Em cada pólo, por baixo do gelo está a razão da diferença: a Antárctida é terra rodeada por oceano, enquanto o Árctico é oceano rodeado por terra. A fina espessura de gelo flutuante do Árctico – e da camada gelada do solo na área da terra a norte do Círculo Polar Árctico, à volta do mar Árctico – torna-se altamente vulnerável às temperaturas que estão rapidamente a subir.

O resultado mais grave do aquecimento global no Árctico é a fusão rápida. Ali as temperaturas estão a aumentar mais depressa que em qualquer outro lugar do Planeta.

Há 3 anos, os cientistas verificaram que a plataforma de gelo no Árctico (Ward Hunt) se tinha partido ao meio (facto nunca ocorrido antes).

Razões pelo derretimento rápido da calote gelada do Árctico: é muito mais fina que a calote de gelo da Antárctida, pois flutua no Oceano Árctico; logo que uma porção de gelo se derrete há uma diferença drástica na quantidade de calor do Sol absorvida. O reflecte a maior parte da radiação solar emitida, como se fosse um espelho gigantesco, enquanto a água do mar absorve a maior parte desse calor. Ao aquecer, a água exerce uma maior pressão de fusão na extremidade de gelo adjacente. Cientistas designam de <<feedback positivo>> e está a acontecer no Árctico.

Fig………..  
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Fig. ….. – Árctico, onde existem Ursos Polares ( que sofrem e sofrerão cada vez mais com o derretimento como se verifica no capitulo dos implicações no presente e no futuro) .
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fig. … - Antártida, onde existem Pinguins.
Na fig seguinte verifica-se como na Gronelândia, a água do degelo escava túneis para baixo, através de fendas e moulins de gelo. 

…..

na fig seguinte são ilustradas as lagoas de degelo na Gronelândia.

…..

o degelo na Gronelândia tem-se vindo a aumentar cada vez mais. (fig ..)

….

Alterações na litosfera
Alteração do relevo e da composição. 
e) Alterações na biosfera

Alterações no regime de migração das aves, devido ao aquecimento global. Aumento do risco de extinção de plantas e animais (perda provável de metade da biodiversidade mundial).

f) Alterações na hidrosfera

As cheias vão deslocar sedimentos e afectar a qualidade da água, por exemplo na América Latina.

Recifes de coral

recife é uma formação rochosa submersa logo abaixo da superfície de águas oceânicas, normalmente próxima à costa e em áreas de pouca profundidade.
Os recifes de coral, que são tão importantes para as espécies do oceano como as florestas tropicais são para as espécies terrestres, estão a ser mortos em grande quantidade devido ao aquecimento global.
Em 2005, o ano mais quente registado até à data, houve uma perda maciça de recifes de coral, incluindo alguns que eram saudáveis e estavam a desenvolver-se quando Colombo chegou às Caraíbas. Em 1998, o 2º ano mais quente, calcula-se que o mundo perdeu 16% dos seus recifes de coral. O branqueamento de corais (devido ao abandono, de minúsculos organismos que vivem na membrana transparente que cobre o esqueleto, provocado pela tensão pelo calor) é geralmente o prelúdio da morte do coral. Existem algumas razões para a morte dos recifes de coral, como a poluição das costas próximas, a pesca destrutiva e águas dos oceanos mais ácidas. Mas os cientistas acreditam que a causa mais recente, rápida e sem precedentes é o aumento das temperaturas dos oceanos, devido ao aquecimento global. 




fig. … - localização dos recifes de coral. http://pt.wikipedia.org/wiki/Arrecife 
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fig…. – recife de coral. http://www.naturlink.pt/canais/Artigo.asp?iArtigo=5261&iLingua=1 
g) Alterações na vegetação

As colheitas podem diminuir drasticamente, mesmo quando se leva em conta os efeitos do dióxido de carbono. A agricultura de subsistência está ameaçada.
h) Alterações verificadas de continente em continente:

África 

As comunidades são muito pobres e vulneráveis: dependem fortemente da agricultura e estão à mercê das frequentes secas e cheias, que têm toda a probabilidade se tornarem mais frequentes. As colheitas diminuirão, pelo que a segurança alimentar se tornará ainda mais diminuta que nos dias de hoje. Aumentará a área de incidência de doenças infecciosas como a malária. 

Áreas costeiras como o Golfo da Guiné, Senegal, Gâmbia, Egipto e a Costa Oriental Sul serão afectadas pela subida do nível do mar e pela erosão. 

América Latina 
O recuo dos glaciares vai afectar a disponibilidade de água em algumas zonas, enquanto as secas e cheias se tornarão ainda mais frequentes. As cheias vão deslocar sedimentos e afectar a qualidade da água. 

As colheitas podem diminuir drasticamente, mesmo quando se leva em conta os efeitos do dióxido de carbono. A agricultura de subsistência está ameaçada. 

A incidência de doenças infecciosas espalhadas por vectores ambientais, como o dengue, a malária e a cólera, tem tendência a aumentar. 

As ocupações humanas do litoral e os mangais podem ser afectados pela subida do nível do mar e o ritmo da perda de biodiversidade irá acelerar-se. 

América do Norte 
Algumas zonas podem beneficiar de aumentos de produtividade agrícola devido a um aquecimento moderado, mas será uma benesse passageira. 

No Oeste, o degelo da Primavera ocorrerá cada vez mais cedo, mas os rios terão menos água no Verão. Ecossistemas naturais como a tundra alpina correrão o risco de desaparecer. A subida do nível do mar, conjugada com a erosão e o aumento de intensidade das tempestades, colocarão em risco zonas costeiras da costa atlântica dos Estados Unidos, sobretudo na Florida. 

O planeamento das seguradoras não leva ainda em conta como deveria as informações sobre alterações climáticas, pelo que este sector económico pode vir a ser afectado. 

Ásia 
As cheias, secas, fogos florestais e ciclones já se tornaram mais frequentes tanto na Ásia tropical como nas zonas temperadas, mas sê-lo-ão ainda mais. Nas zonas costeiras, a subida do nível do mar desalojará dezenas de milhões de pessoas e colocará em risco ecossistemas sensíveis, como mangais e recifes de coral. A biodiversidade pode estar em risco, devido às modificações no uso da terra e à pressão populacional resultante das alterações climáticas. 

A produtividade agrícola e da aquacultura tende a diminuir, não só por causa das perturbações no nível e no fluxo das águas como por causa do aumento da temperatura. Nas áreas mais a norte, no entanto, é provável que a água se torne menos escassa e, em consequência, a agricultura mais produtiva. 

Austrália e Nova Zelândia 
Numa primeira fase, as alterações climáticas poderão ter um efeito benéfico sobre as culturas de algumas regiões temperadas, mas os aspectos positivos não se prolongarão. A disponibilidade de água será uma questão fundamental, acentuando-se a tendência para a seca, que tornará mais frequentes as situações meteorológicas típicas dos anos de pico do fenómeno El Niño. 

Algumas espécies que vivem em nichos climáticos e que não podem migrar devido à fragmentação da paisagem, diferenças no solo ou topografia podem extinguir-se. Os recifes de coral, os sistemas alpinos e os habitats áridos e semi-áridos do sudoeste e do interior da Austrália são particularmente vulneráveis. Tanto na Austrália como na Nova Zelândia, as zonas húmidas serão afectadas. 

Europa 
O sul da Europa e o Árctico são as zonas mais vulneráveis. A agricultura dos países do Norte poderá beneficiar, mas a produtividade dos países do sul decrescerá. A tendência para os rios secarem no Verão e diminuírem os níveis de humidade no solo vai acentuar-se no sul, enquanto grandes áreas de glaciares e de permafrost podem desaparecer durante o século XXI. 

As inundações devido à subida do nível dos rios vão tornar-se mais frequentes e, nas áreas costeiras, os riscos de cheias, erosão e perda de zonas húmidas vão acentuar-se. 

Os impactos sobre as ocupações humanas da paisagem, a indústria, o turismo, a agricultura e os habitats naturais costeiros são grandes. Temperaturas mais altas e ondas de calor podem alterar os destinos turísticos tradicionais de Verão e também os de Inverno, ao tornarem a neve mais instável. 

Habitats importantes como a tundra deverão perder-se, colocando em risco algumas espécies. 

Pequenos estados peninsulares 
Prevê-se que o nível das águas do mar suba cinco milímetros por ano durante os próximos cem anos, o que basta para causar um aumento na erosão costeira com as consequências previsíveis: prejuízos económicos, deslocação de populações, maior vulnerabilidade às tempestades, destruição de ecossistemas e diminuição dos recursos de água doce. 

Os recifes de coral e ecossistemas costeiros, bem como a sua biodiversidade, serão afectadas pela subida da temperatura e do nível do mar. 

Pólos 
É nas regiões polares que as alterações climáticas se farão sentir de forma mais rápida e intensa e onde os impactos serão maiores. Estas regiões são importantes motores de mudança climática que, uma vez accionados, podem continuar em funcionamento durante séculos, muito tempo depois de serem estabilizadas as emissões de gases com efeito de estufa, e podem ter fortes impactos sobre a distribuição dos gelos, as correntes oceânicas globais e a subida do nível dos mares. Já se fazem sentir os seus efeitos ao nível da diminuição da espessura e da extensão dos gelos do Árctico e na distribuição e abundância de espécies polares. 
http://pt.indymedia.org/ler.php?numero=732&cidade=1 
As alterações climáticas poder-se-iam resumir do seguinte modo:
	Esfera
	Sintoma
	Causas

	Atmosfera
	Aumento da temperatura média da atmosfera
	Acentuação do efeito de estufa Aumento da concentração de GEE.

	Atmosfera
	Fenómenos meteorológicos extremos mais frequentes e mais intensos (ciclones, tufões, furacões, inundações, secas)
	Modificações no sistema de distribuição do calor na atmosfera e nos oceanos.

	Criosfera
	Degelos no Árctico, Antárctico, glaciares. 
	Aquecimento global

	Hidrosfera
	Aumento da temperatura dos oceanos; diminuição das calotes polares e dos glaciares
	Aquecimento global

	Biosfera
	Alterações no regime de migração das aves. 
	Aquecimento global

	Litosfera
	Desertificação. Seca; Incêndios florestais
Alteração do relevo e da composição da atmosfera
	Aquecimento global
 

Vulcanismo


